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NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES 
DO ProLEEI PARA PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

INTEGRADAS

Resumo: Este artigo analisa como a linguagem oral e escrita pode mediar a aprendizagem matemática na Educação 
Infantil. Adota pesquisa bibliográfica e documental, de abordagem qualitativa, com consulta a documentos. Discute a 
articulação entre os campos de experiências relacionados à escuta, fala, pensamento e imaginação e aos espaços, tempos, 
quantidades, relações e transformações. Os resultados da análise indicam que rodas de conversa, narrativas, literatura 
infantil, jogos, registros gráficos, listas, calendários, tabelas e situações-problema favorecem a elaboração de hipóteses, 
a argumentação, a comparação e a comunicação de estratégias. Conclui que a aprendizagem matemática se torna mais 
significativa quando a criança pode falar, escutar, representar, revisar ideias e produzir registros em contextos lúdicos, 
cabendo ao professor organizar intervenções intencionais sem antecipar práticas formais de escolarização. 
Palavras-chave: Educação Infantil. Linguagem. Aprendizagem matemática. Mediação pedagógica. Práticas pedagógicas. 

Abstract: This article analyzes how oral and written language can mediate mathematical learning in Early Childhood 
Education. It adopts qualitative bibliographic and documentary research, consulting normative documents. It discusses 
the articulation between the fields of experience related to listening, speaking, thinking and imagination and to spaces, 
times, quantities, relationships and transformations. The analysis indicates that conversation circles, narratives, 
children’s literature, games, graphic records, lists, calendars, tables and problem situations support hypothesis building, 
argumentation, comparison and communication of strategies. It concludes that mathematical learning becomes more 
meaningful when children can speak, listen, represent, revise ideas and produce records in playful contexts, while teachers 
organize intentional interventions without anticipating formal schooling practices. 
Keywords: Early Childhood Education. Language. Mathematical learning. Pedagogical mediation. Pedagogical practices. 
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Introdução 

A Educação Infanti l consti tui a primeira etapa da Educação Básica e possui identi dade 
pedagógica própria, orientada pelo cuidado, pelas interações, pelas brincadeiras e pela ampliação 
das experiências das crianças. Nessa etapa, aprender matemáti ca não signifi ca repeti r números, 
preencher fi chas ou antecipar conteúdo do Ensino Fundamental. Signifi ca parti cipar de situações 
nas quais seja necessário comparar, ordenar, contar, localizar, medir, reconhecer regularidades, 
levantar hipóteses e comunicar modos de pensar. A linguagem atravessa todos esses movimentos, 
pois permite que a criança nomeie relações, formule perguntas, explique escolhas e comparti lhe 
estratégias com seus pares e com os adultos (Brasil, 2009). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infanti l (DCNEI) estabelecem as 
interações e a brincadeira como eixos estruturantes das práti cas pedagógicas. Em conti nuidade, 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) organiza o currículo por campos de experiências e 
reconhece a criança como sujeito que observa, questi ona, levanta hipóteses, conclui, julga e 
assimila valores, construindo conhecimentos por meio da ação e das relações (Brasil, 2018). Essa 
concepção exige superar a separação rígida entre áreas. No coti diano infanti l, fala, desenho, escrita, 
movimento, imaginação e pensamento matemáti co aparecem entrelaçados. 

Nesse contexto, insere-se o Programa Leitura e Escrita na Educação Infanti l (ProLEEI), 
insti tuído pela Portaria MEC nº 85, de 31 de janeiro de 2025, no âmbito do Compromisso Nacional 
Criança Alfabeti zada (CNCA). O programa promove a formação conti nuada de profi ssionais da 
Educação Infanti l, fundamentando-se nas DCNEI e na BNCC, com o objeti vo de fortalecer práti cas 
pedagógicas que assegurem a leitura, a oralidade, a escrita e as interações como direitos de 
aprendizagem das crianças pequenas (Brasil, 2025). Nessa perspecti va, a inserção das crianças 
na cultura escrita ocorre por meio das brincadeiras, das interações e das múlti plas linguagens, 
respeitando as especifi cidades da infância e evitando a antecipação de processos formais de 
escolarização. 

Essa concepção aproxima-se da perspecti va histórico-cultural, segundo a qual a 
aprendizagem se consti tui nas interações sociais mediadas pela linguagem, elemento fundamental 
para a construção do pensamento e para a apropriação da cultura pelas crianças (Vygotsky, 2007). 

Desta forma, a formação conti nuada proposta pelo ProLEEI amplia as possibilidades de 
planejamento e de mediação pedagógica ao incentivar que os professores reconheçam a linguagem 
oral e escrita como elementos consti tuti vos das diferentes experiências infanti s. Ao promover 
estudos sobre os campos de experiências, a literatura infanti l, a documentação pedagógica 
e as práti cas de leitura e escrita, o programa contribui para que a integração entre linguagem e 
pensamento matemáti co seja compreendida como parte do coti diano da Educação Infanti l e não 
como uma proposta interdisciplinar ocasional.

A arti culação entre os campos “Escuta, fala, pensamento e imaginação” e “Espaços, tempos, 
quanti dades, relações e transformações” oferece uma base produti va para compreender esse 
entrelaçamento. A criança que relata como organizou uma coleção, dita uma lista de materiais, 
interpreta uma sequência de imagens, registra a pontuação de um jogo ou compara o tamanho 
de objetos mobiliza simultaneamente recursos linguísti cos e matemáti cos. A oralidade favorece a 
negociação de signifi cados; a escrita amplia a memória, a representação e a circulação das ideias; e 
a matemáti ca oferece problemas que demandam descrição, justi fi cati va e argumentação (Prestes, 
2022). 

Estudos recentes reforçam que práti cas integradas podem ampliar a parti cipação infanti l e 
a construção de conhecimentos. Portela e Oliveira (2024) identi fi caram interações relevantes entre 
literatura e resolução de problemas em turmas da Educação Infanti l, mostrando que narrati vas, 
brincadeiras e situações investi gati vas podem sustentar processos de comparação, ordenação 
e argumentação. Esses resultados aproximam linguagem, experiência e ação corporal como 
dimensões inseparáveis do aprender. 

O problema que orienta o estudo é: de que maneira a linguagem oral e escrita, integrada 
às brincadeiras e às interações, pode mediar a construção de conhecimentos matemáti cos pelas 
crianças na Educação Infanti l? O objeti vo geral consiste em analisar como a linguagem oral e escrita 
atua como mediadora da aprendizagem matemáti ca nessa etapa. Especifi camente, busca-se 
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discuti r as relações entre linguagem e pensamento matemáti co; identi fi car práti cas que integrem 
oralidade, registros e resolução de problemas; examinar o papel da literatura, dos jogos e dos 
registros infanti s; e refl eti r sobre a mediação docente. 

A relevância do tema decorre da necessidade de fortalecer práti cas pedagógicas que 
respeitem a infância e, ao mesmo tempo, garantam o acesso das crianças à cultura escrita e ao 
pensamento matemáti co. O estudo também se alinha ao eixo Práti cas Pedagógicas na Educação 
Infantil do dossiê Formação Docente & Coti diano Pedagógico: Horizontes da Leitura e Escrita na 
Educação Infanti l, por focalizar experiências de leitura, escrita, interação e aprendizagem sem 
defender a antecipação da alfabeti zação formal. Além disso, ao dialogar com os pressupostos do 
ProLEEI, o estudo amplia a discussão sobre a integração entre linguagem e pensamento matemáti co 
como dimensão consti tuti va das práti cas pedagógicas na Educação Infanti l, contribuindo para o 
fortalecimento da formação docente e para a 

garanti a dos direitos de aprendizagem das crianças. Ao considerar a linguagem como 
instrumento de parti cipação e produção de senti dos, procura-se contribuir com professores que 
planejam situações signifi cati vas, investi gati vas e lúdicas (Santos; Lopes; Conceição, 2025). 

Metodologia 

O estudo caracteriza-se como pesquisa bibliográfi ca e documental, de abordagem qualitati va 
e fi nalidade analíti co-refl exiva. A opção por esse percurso decorre do objeti vo de interpretar 
contribuições teóricas e orientações normati vas sobre linguagem, aprendizagem matemáti ca 
e práticas pedagógicas na Educação Infanti l, sem produzir ou atribuir dados empíricos a uma 
insti tuição específi ca. 

A pesquisa documental considerou as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil e a Base Nacional Comum Curricular, por constituírem referências nacionais para a 
organização das práti cas. A pesquisa bibliográfi ca reuniu arti gos, ensaios, dissertações e produtos 
educacionais localizados em periódicos cien� fi cos e repositórios insti tucionais. Foram priorizadas 
publicações entre 2020 e 2025, em língua portuguesa, com texto ou metadados disponíveis e 
relação direta com pelo menos dois dos seguintes descritores: Educação Infanti l, linguagem oral, 
linguagem escrita, matemática, literatura infantil, brincadeiras, registros e mediação pedagógica. 

Foram excluídos textos sem identi fi cação de autoria, materiais publicitários, produções sem 
relação com a faixa etária da Educação Infanti l e estudos centrados exclusivamente em treinamento 
mecânico de numerais ou alfabeti zação formal. Algumas obras anteriores a 2020 foram manti das 
apenas quando apresentavam relevância fundante ou normati va. Após leitura exploratória 
e analíti ca, o conteúdo foi organizado em cinco eixos: linguagem e mediação; pensamento 
matemáti co; oralidade e argumentação; escrita e registros; e práticas integradoras. A análise 
buscou convergências, tensões e implicações pedagógicas, preservando a disti nção entre o que os 
documentos prescrevem e o que os estudos discutem.

Linguagem, interação e mediação na Educação Infanti l 

A linguagem não se reduz à emissão de palavras nem à aprendizagem do código alfabéti co. 
Na infância, ela inclui fala, escuta, gestos, expressões corporais, desenhos, marcas, imagens, 
brincadeiras simbólicas e diferentes formas de registro. Essas modalidades permitem que a criança 
parti cipe da cultura, organize experiências e atribua senti dos ao que vive. Por isso, a linguagem 
funciona como mediação: ela relaciona a ação concreta, o pensamento e a comunicação social 
(Morais; Silva; Nascimento, 2020). 

Santos, Lopes e Conceição (2025) ressaltam que a mediação docente, o brincar e a cultura 
escrita precisam ser integrados nas práti cas da Educação Infanti l. Essa integração evita dois extremos: 
de um lado, a ausência de intencionalidade pedagógica, como se toda aprendizagem ocorresse 
espontaneamente; de outro, a escolarização precoce baseada em cópias, repeti ção e exercícios 
descontextualizados. A intervenção docente torna-se produti va quando amplia a experiência sem 
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reti rar da criança a possibilidade de decidir, experimentar, errar, justi fi car e reconstruir ideias. 
A oralidade ocupa lugar central porque acompanha as ações infanti s. Durante uma 

brincadeira de mercado, por exemplo, as crianças nomeiam produtos, negociam preços imaginários, 
combinam quanti dades e organizam papéis. Ao construir uma pista, discutem tamanho, distância, 
ordem e posição. Ao dividir materiais, uti lizam expressões como “mais”, “menos”, “igual”, “falta”, 
“sobra”, “perto” e “longe”. Essas palavras não são simples vocabulário: consti tuem instrumentos 
para perceber e comunicar relações matemáti cas (Carvalho; Nobre, 2021). 

A escuta pedagógica também integra a mediação. Escutar signifi ca considerar as explicações 
infanti s como pistas sobre o raciocínio em elaboração. Uma resposta diferente da esperada não 
deve ser imediatamente corrigida; pode revelar uma classifi cação própria, uma contagem ainda 
não estável ou uma interpretação alternati va do problema. Ao perguntar “como você pensou?”, “há 
outro jeito?” ou “como podemos conferir?”, o professor desloca a atenção do acerto isolado para os 
processos de pensamento e fortalece a parti cipação infanti l (Prestes, 2022). 

A escrita, compreendida de modo amplo, amplia a permanência e a revisão das ideias. 
Uma lista de nomes registra quem parti cipou; um calendário organiza a sucessão dos dias; uma 
tabela permite comparar escolhas; marcas gráfi cas guardam a pontuação; desenhos representam 
trajetos, construções ou agrupamentos. Mesmo quando a escrita infanti l ainda não corresponde 
às convenções adultas, ela cumpre função comunicati va e cogniti va. A criança passa a lidar com a 
necessidade de produzir marcas que possam ser interpretadas por si e pelos outros (Jelinek; Adam, 
2020). 

Morais, Silva e Nascimento (2020), ao analisarem as versões da BNCC, mostram que a leitura 
e a escrita na Educação Infanti l devem ser compreendidas em práti cas sociais e não apenas como 
domínio antecipado da notação alfabéti ca. Essa orientação é coerente com o trabalho matemáti co: 
números, tabelas, gráfi cos e símbolos precisam aparecer vinculados a usos reais ou imaginados 
pelas crianças. A presença da escrita ganha senti do quando resolve uma necessidade do grupo, 
registra uma descoberta ou sustenta uma investi gação. 

Essa compreensão também dialoga com os princípios formati vos do ProLEEI, que orientam 
o professor a planejar experiências de aprendizagem fundamentadas nas interações, nas 
brincadeiras e na cultura escrita. Ao ampliar a refl exão sobre a intencionalidade pedagógica, a 
formação conti nuada fortalece práti cas em que linguagem e pensamento matemáti co se arti culam 
de maneira contextualizada, respeitando os modos próprios de aprender das crianças. 

Pensamento matemáti co nas experiências coti dianas 

O pensamento matemáti co infanti l desenvolve-se em situações que envolvem relações, 
regularidades e transformações. Antes de dominar termos convencionais, as crianças disti nguem 
objetos, criam coleções, percebem diferenças de tamanho, antecipam sequências, localizam 
pessoas e reconhecem repeti ções. Tais conhecimentos não aparecem como disciplinas separadas, 
mas em experiências de brincar, explorar espaços, ouvir histórias, parti cipar da roti na e observar 
fenômenos (Silveira; Matos; Marti niak, 2022). 

A BNCC indica que as crianças convivem desde cedo com conhecimentos relati vos à 
contagem, ordenação, quanti dades, dimensões, medidas, distâncias, formas e numerais (Brasil, 
2018). O documento não propõe a fragmentação desses conhecimentos em aulas expositi vas. Ao 
contrário, orienta que sejam mobilizados em experiências nas quais a curiosidade e a investi gação 
tenham espaço. O desafi o do professor é transformar acontecimentos coti dianos em situações de 
aprendizagem sem arti fi cializar a parti cipação infanti l. 

A contagem, por exemplo, adquire signifi cado quando responde a perguntas concretas: 
quantos pincéis são necessários? Há copos para todos? Quantos passos separam a porta do parque? 
Qual equipe marcou mais pontos? Nessas situações, a criança precisa estabelecer correspondência 
entre palavras-número e objetos, manter uma ordem estável, compreender que o últi mo número 
pronunciado representa a quanti dade total e comparar resultados. A fala permite acompanhar 
cada ação; o registro ajuda a conservar e conferir a quanti dade (Souza; Victer, 2023). 

Montoito e Cunha (2020) analisam como a literatura infanti l pode favorecer a construção 



Revista Humanidades e Inovação - ISSN 2358-8322  - Palmas - TO - v.13 n.05 - 2026162

do conceito de número por meio de processos como correspondência, comparação, classifi cação, 
seriação e ordenação. A narrati va cria um contexto no qual esses processos deixam de ser exercícios 
isolados. Uma história com personagens de diferentes tamanhos pode provocar comparações; 
uma sequência de acontecimentos pode favorecer ordenações; a distribuição de objetos entre 
personagens pode suscitar correspondência e equivalência. 

As noções espaciais também dependem intensamente da linguagem. Expressões como 
dentro, fora, acima, abaixo, ao lado, entre, antes e depois orientam movimentos e representações. 
Em circuitos, caça ao tesouro, construção com blocos ou leitura de mapas simples, as crianças 
precisam compreender e produzir instruções. Ao descrever um trajeto, transformam uma 
ação corporal em discurso; ao desenhá-lo, produzem uma representação espacial que pode ser 
comparada à experiência vivida (Barbosa; Guérios, 2021). 

As medidas surgem quando se compara o comprimento de fi tas, a altura de plantas, a 
capacidade de recipientes, a duração de brincadeiras ou o peso de objetos. O uso inicial de unidades 
não padronizadas, como palmos, passos, blocos ou copos, favorece a compreensão de que medir 
implica comparar uma grandeza com uma unidade. A conversa sobre os resultados possibilita 
perceber por que medidas feitas com passos de pessoas diferentes podem variar. Assim, a linguage 
não apenas comunica o resultado: ela ajuda a problemati zar o próprio procedimento (Silveira; 
Matos; Marti niak, 2022). 

Barbosa, Guérios e Alencar (2024) destacam o corpo em movimento como espaço de 
produção de conhecimentos matemáti cos. Brincadeiras de roda, percursos, danças, jogos de regras 
e construções corporais mobilizam ritmo, sequência, posição, direção, simetria e contagem. Ao 
verbalizar o que fez e escutar outras estratégias, a criança transforma a experiência corporal em 
objeto de refl exão. 

Jogos e brincadeiras também criam a necessidade de lidar com regras, turnos, pontuação, 
previsão e tomada de decisão. Freitas e Silva (2022) defendem que ati vidades lúdicas podem 
apoiar a aprendizagem matemáti ca quando planejadas com objeti vos claros e acompanhadas por 
perguntas, registros e interações signifi cati vas. O valor pedagógico, entretanto, não está apenas no 
material, mas nas perguntas, nos registros e nas interações que o professor promove. 

A oralidade como espaço de elaboração e argumentação matemáti ca 

Falar matemáti ca na Educação Infanti l signifi ca descrever ações, formular hipóteses, justi fi car 
escolhas e considerar o ponto de vista de outras crianças. A oralidade transforma procedimentos 
muitas vezes implícitos em ideias que podem ser examinadas pelo grupo. Quando uma criança 
explica que uma torre é maior “porque tem mais blocos”, apresenta uma relação entre quanti dade 
e altura que pode ser confi rmada, questi onada ou reformulada (Portela; Oliveira, 2024). 

A roda de conversa pode cumprir papel importante antes, durante e depois de uma 
ati vidade. Antes, permite levantar previsões e conhecimentos prévios; durante, possibilita 
comparti lhar difi culdades e estratégias; depois, favorece sistemati zar descobertas. Para que não 
se torne uma sequência de perguntas fechadas, o professor precisa propor questões que admitam 
diferentes respostas e solicitar explicações. Perguntas como “O que vocês perceberam?”, “Por 
que aconteceu?”, “Como podemos descobrir?” e “Qual registro ajudaria?” ampliam o raciocínio 
(Santos; Lopes; Conceição, 2025). 

A comunicação matemáti ca não exige terminologia formal desde o início. Expressões 
coti dianas podem funcionar como ponto de parti da para a construção gradual de conceitos. A 
criança pode dizer que um recipiente “cabe mais” antes de uti lizar a palavra capacidade, ou que um 
caminho “demora mais” antes de relacionar a experiência à duração. A mediação docente acolhe 
a formulação infanti l e introduz palavras mais precisas quando elas ajudam a interpretar a situação 
(Brasil, 2018). A resolução coleti va de problemas é parti cularmente favorável à oralidade. Em vez 
de apresentar uma operação pronta, o professor pode formular desafi os vinculados à roti na: Como 
distribuir igualmente os materiais? Como organizar a fi la por algum critério? Como registrar a 
preferência do grupo por brincadeiras? Cada proposta admite caminhos disti ntos. A comparação 
de estratégias mostra que o conhecimento matemáti co não se limita a uma resposta, envolvendo 
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também procedimentos e argumentos (Montoito; Cunha, 2020). 
O erro ganha outra função nesse ambiente. Quando a criança conta duas vezes o mesmo 

objeto ou interrompe a sequência numérica, o professor pode convidá-la a reorganizar a coleção, 
apontar os elementos ou pedir que um colega apresente outra forma. A correção deixa de ser 
exposição pública do fracasso e passa a consti tuir oportunidade de revisão. Esse processo exige 
segurança afeti va e respeito aos tempos de aprendizagem (Carvalho; Nobre, 2021). 

A linguagem narrati va também contribui para o pensamento matemáti co. Ao recontar uma 
história, a criança organiza temporalmente eventos, reconhece relações de causa e efeito e uti liza 
marcadores como primeiro, depois e por últi mo. 

Arnold e Dalcin (2020) mostram que literatura e matemáti ca podem se arti cular na 
exploração do tempo e na produção de estratégias diversas pelas crianças. A narrati va, portanto, 
não serve apenas de cenário decorati vo; ela cria relações que podem ser investi gadas. 

A qualidade das interações depende da parti cipação efeti va das crianças. Se o adulto 
pergunta e responde imediatamente, ou aceita apenas uma formulação, reduz as possibilidades 
de argumentação. Em contraste, quando registra diferentes hipóteses no quadro, pede exemplos 
e permite que as crianças conversem em pequenos grupos, cria um ambiente no qual a linguagem 
sustenta a investi gação. O silêncio também precisa ser respeitado como tempo de elaboração, sem 
transformar a oralidade em obrigação de exposição constante (Prestes, 2022). 

A escrita e os registros matemáti cos infanti s

A linguagem escrita parti cipa da aprendizagem matemáti ca por meio de diferentes gêneros e 
suportes. Listas, calendários, receitas, placas, convites, tabelas, gráfi cos, mapas, legendas e registros 
de jogos colocam números, palavras e imagens em circulação. A diversidade desses textos ajuda a 
criança a compreender que a escrita possui fi nalidades e formas específi cas, ao mesmo tempo que 
organiza informações quanti tati vas, espaciais e temporais (Morais; Silva; Nascimento, 2020). 

O registro não deve ser entendido apenas como produto fi nal bonito ou evidência para 
o adulto. Sua função principal é apoiar a memória, a comunicação e a refl exão. Depois de uma 
votação sobre frutas preferidas, por exemplo, o grupo pode fazer marcas para cada escolha, 
organizar os dados em tabela e construir um gráfi co com blocos ou desenhos. A comparação visual 
favorece perguntas sobre maior, menor, diferença e igualdade. A escrita torna as escolhas coleti vas 
observáveis e discu� veis (Brasil, 2018). 

Nos jogos, a marcação da pontuação pode assumir formas variadas: traços, desenhos, 
numerais, fi chas ou tabelas. O professor pode apresentar mais de uma possibilidade e discuti r qual 
facilita a conferência. Ao comparar registros, as crianças percebem que representações diferentes 
podem comunicar a mesma quanti dade e que alguns sistemas são mais econômicos ou legíveis. 
Esse movimento aproxima a produção infanti l das convenções sem desvalorizar hipóteses próprias 
(Silva; Alencar, 2023). 

Calendários e quadros de roti na integram linguagem, número e tempo. Eles podem ser 
usados para localizar acontecimentos, contar dias, identi fi car repeti ções semanais e antecipar 
eventos. O uso pedagógico exige mais do que preencher diariamente a data. É necessário formular 
perguntas relevantes: Quantos dias faltam? Em que dia ocorreu? Qual ati vidade se repete? O que 
vem antes e depois? Dessa forma, o suporte escrito passa a orientar decisões e interpretações 
(Arnold; Dalcin, 2020). 

Mapas e desenhos de trajetos consti tuem registros espaciais. Depois de percorrer a escola, 
as crianças podem representar o caminho, escolher pontos de referência e explicar suas marcas. 
Não se espera precisão cartográfi ca adulta. O interesse pedagógico está em observar como 
selecionam elementos, organizam posições e estabelecem relações. A comparação entre mapas 
evidencia diferentes perspecti vas e permite revisar o registro após um novo percurso (Barbosa; 
Guérios; Alencar, 2024). 

Receitas culinárias também oferecem situações integradoras. O texto apresenta uma 
sequência de ações, nomes de ingredientes, quanti dades e medidas. Ao preparar uma receita, o 
grupo lê imagens e palavras, conta porções, compara recipientes e acompanha transformações. A 
ati vidade precisa preservar condições de segurança e parti cipação, evitando que as crianças sejam 
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apenas expectadoras. O registro posterior pode incluir desenhos, lista de ingredientes, sequência 
de etapas ou avaliação do resultado (Brasil, 2018). 

A literatura infanti l amplia ainda mais essas possibilidades. Mendonça, Amorim e Carvalho 
(2024) discutem contribuições da aproximação entre literatura infanti l e matemáti ca, especialmente 
em propostas interdisciplinares. A seleção da obra deve considerar qualidade literária, potência 
narrati va e abertura para investi gação. Não se recomenda reduzir o livro a pretexto para contar 
fi guras. A leitura precisa manter sua dimensão estéti ca, e as questões matemáti cas devem surgir de 
relações presentes na narrati va ou de problemas genuínos inspirados por ela. 

Os registros produzidos pelas crianças podem compor documentação pedagógica. 
Fotografi as, falas transcritas, desenhos, tabelas e versões sucessivas de uma solução ajudam o 
professor a acompanhar processos, replanejar intervenções e comparti lhar aprendizagens com as 
famílias. A documentação não deve expor ou classifi car as crianças. Seu propósito é tornar visíveis 
percursos de pensamento e reconhecer a multi plicidade de modos de expressão (Santos; Lopes; 
Conceição, 2025). 

Práti cas pedagógicas integradoras 

A integração entre linguagem e matemáti ca pode ocorrer em propostas simples, desde 
que tenham intencionalidade, abertura à parti cipação e conti nuidade. Não se trata de criar uma 
ati vidade isolada para cada conceito, mas de organizar ambientes nos quais as crianças encontrem 
problemas, materiais, parceiros e formas de registrar. O Quadro 1 sinteti za possibilidades coerentes 
com essa perspecti va (Brasil, 2009).

Quadro 1. Práti cas integradoras entre linguagem e aprendizagem matemáti ca 

Situação 
pedagógica

Linguagem 
mobilizada

Conhecimentos 
matemáti cos

Mediação docente

Roda de leitura e 
reconto

Escuta, narrati va, 
descrição e 
sequência temporal

Ordem, 
comparação, 
quanti dades e 
relações

Propor previsões, pedir 
justi fi cati vas e registrar 
hipóteses.

Jogo com 
pontuação

Negociação de 
regras, explicação e 
registro

Contagem, 
corr espondência, 
comparação e 
adição intuiti va

Discuti r formas de 
marcar, conferir e 
comparar 
resultados.

Pesquisa de 
preferências

Perguntas, 
respostas, listas, 
tabelas e gráfi cos

Classifi cação, 
contagem, 
frequência e 
comparação

Ajudar a formular 
perguntas e 
interpretar os 
dados.

Construção e 
percurso

Instruções orais, 
desenho, mapa e 
legenda

Espaço, posição, 
forma, medida e 
distância

Solicitar descrição do 
trajeto e 
comparação de 
representações.

Receita culinária Leitura funcional, 
sequência e 
registro

Quanti dade, 
capacidade, 
massa, tempo e 
transformação

Problemati zar 
medidas, 
esti mati vas e 
mudanças 
observadas.
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Calendário e roti na Leitura de nomes, 
numerais e 
marcadores 
temporais

Sequência, 
duração, contagem e 
regularidade

Transformar o 
calendário em fonte de 
perguntas reais.

Fonte: elaboração própria (2026).

Na roda de leitura, o professor pode explorar capa, imagens, personagens e acontecimentos 
antes de formular desafi os. Uma narrati va com deslocamentos pode originar mapas; uma história 
com coleções pode suscitar comparação; um enredo com divisão de objetos pode gerar problemas 
de distribuição. O momento posterior deve permiti r que as crianças representem ideias por 
desenho, fala, dramati zação ou escrita espontânea. Essa diversidade reduz a dependência de uma 
única forma de resposta (Santos, 2020). 

Em pesquisas de preferência, as crianças parti cipam desde a formulação da pergunta até a 
interpretação dos resultados. O grupo pode escolher o tema, entrevistar colegas, registrar respostas 
e decidir como apresentar os dados. A ati vidade reúne oralidade, leitura de nomes, marcas gráfi cas, 
contagem e comparação. O professor intervém para assegurar que cada resposta seja registrada 
uma vez e que as categorias sejam compreensíveis (Brasil, 2018). 

Em construções com blocos, sucatas ou elementos naturais, a linguagem ajuda a planejar 
e revisar. As crianças podem desenhar o que pretendem construir, combinar materiais, descrever 
posições e comparar estabilidade ou altura. Fotografar versões sucessivas e pedir que expliquem 
mudanças favorece a consciência sobre o processo. A matemáti ca aparece nas relações entre 
forma, equilíbrio, quanti dade, simetria e medida (Barbosa; Guérios, 2021). 

Os jogos de percurso permitem trabalhar sequência numérica, correspondência entre 
movimentos e quanti dade indicada, posição e antecipação. Para ampliar a linguagem, o professor 
pode pedir que as crianças expliquem regras a outro grupo, produzam símbolos para casas especiais 
ou criem uma versão do jogo. A autoria infanti l transforma o jogo em objeto de leitura, escrita e 
argumentação. Souza e Victer (2023) reforçam essa perspecti va ao apresentarem uma sequência 
didáti ca voltada ao raciocínio lógico na pré-escola, estruturada por situações de brincar, pensar, 
comunicar e revisar estratégias. 

Projetos investi gati vos também podem nascer de perguntas das crianças: Por que algumas 
coisas fl utuam? Qual planta cresceu mais? Quantos ti pos de folhas existem no páti o? Como 
organizar uma coleção? Nesses casos, a linguagem sustenta a formulação da pergunta, o registro 
das observações e a comunicação das conclusões. A matemáti ca contribui com classifi cação, 
contagem, medida, comparação e representação de dados (Silveira; Matos; Marti niak, 2022).

O planejamento precisa considerar acessibilidade e diversidade. Crianças com diferentes 
modos de comunicação devem encontrar recursos para parti cipar, como imagens, objetos 
concretos, gestos, comunicação alternati va, apoio de pares e tempo ampliado. As diferenças 
linguísti cas e culturais podem enriquecer o repertório do grupo. Canti gas, brincadeiras, modos de 
contar e referências familiares não devem ser tratados como desvios, mas como conhecimentos 
que dialogam com a proposta (Brasil, 2009). 

A avaliação deve acompanhar processos e não produzir rankings. Observações, registros 
de fala, fotografi as, desenhos e produções coleti vas ajudam a identi fi car estratégias, avanços e 
necessidades. É possível observar se a criança amplia o vocabulário relacional, uti liza contagem em 
situações signifi cati vas, compara quanti dades, explica procedimentos, revisa registros e parti cipa 
de decisões. Esses indícios orientam o replanejamento (Santos; Lopes; Conceição, 2025). 

A formação docente é decisiva. Prestes (2022) mostra a importância de refl eti r sobre a 
implementação arti culada dos campos de experiências e sobre a preparação necessária para 
reconhecer linguagem e matemáti ca nas vivências infanti s. A arti culação dos dois campos requer 
que o professor reconheça conteúdos matemáti cos nas experiências e compreenda a oralidade e a 
escrita como práti cas culturais, não como tarefas paralelas. 

Nesse senti do, a formação conti nuada promovida pelo Programa Leitura e Escrita na 
Educação Infanti l (ProLEEI) representa um espaço privilegiado para que os professores analisem 
suas práti cas, comparti lhem experiências e construam novas possibilidades de integração entre 
leitura, escrita, oralidade, brincadeiras e conhecimentos matemáti cos. Esse movimento fortalece 
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o planejamento pedagógico e amplia a compreensão de que a linguagem consti tui elemento 
transversal aos diferentes campos de experiências previstos na BNCC, favorecendo práti cas 
pedagógicas coerentes com os direitos de aprendizagem das crianças pequenas. Tal processo 
potencializa o desenvolvimento profi ssional docente ao ampliar a capacidade de planejar, observar, 
documentar e refl eti r sobre as aprendizagens das crianças em contextos signifi cati vos. 

Também é necessário evitar a instrumentalização da linguagem. A literatura não deve existi r 
apenas para ensinar números, assim como a conversa não pode ser reduzida a respostas previamente 
esperadas. A integração é potente quando cada linguagem mantém sua riqueza e contribui para 
interpretar um problema comum. A leitura preserva fruição e imaginação; a matemáti ca preserva 
investi gação e relações; a brincadeira preserva liberdade e autoria (Santos, 2020). 

A roti na insti tucional precisa oferecer tempo para conti nuidade. Investi gações interrompidas 
diariamente e registros que nunca são retomados difi cultam a construção de senti dos. Quando o 
professor revisita uma tabela, compara fotografi as de uma construção ou relê hipóteses registradas, 
mostra que a escrita guarda memória e que o pensamento pode mudar. Essa retomada é uma 
das principais contribuições da linguagem escrita para a aprendizagem matemáti ca (Morais; Silva; 
Nascimento, 2020). 

A análise evidencia que linguagem e matemáti ca não consti tuem domínios isolados no 
coti diano da Educação Infanti l. A criança aprende relações matemáti cas ao agir sobre objetos 
e situações, mas a ação ganha novas possibilidades quando é narrada, comparada, registrada e 
discuti da. A linguagem oral favorece a explicitação de procedimentos e a construção comparti lhada 
de signifi cados; a escrita permite conservar informações, organizar dados e revisar hipóteses. 

Os estudos examinados convergem quanto à relevância da ludicidade e da literatura. 
Montoito e Cunha (2020) apresentam formas de arti cular narrati vas infanti s e conhecimentos 
matemáti cos, especialmente na construção do conceito de número. A convergência não signifi ca 
que qualquer livro produza aprendizagem matemáti ca. Os resultados dependem da qualidade da 
obra, do problema proposto, das interações e da mediação. A ati vidade perde potência quando o 
professor uti liza a história apenas como comando para uma fi cha. 

Há igualmente convergência sobre o papel das brincadeiras. Silva e Alencar (2023) mostram 
que jogos e brincadeiras podem mobilizar conhecimentos matemáti cos quando arti culados 
à intencionalidade pedagógica. A contribuição do presente estudo consiste em destacar que 
a linguagem torna esses conhecimentos mais visíveis e passíveis de refl exão. Jogar não basta: é 
importante explicar regras, registrar pontos, comparar estratégias e reconstruir decisões. 

Os documentos curriculares sustentam uma abordagem integrada, mas sua concreti zação 
exige condições de trabalho, formação e planejamento. A organização por campos de experiências 
não elimina os conhecimentos específi cos; ela propõe que sejam abordados em relações 
signifi cati vas. O risco está em interpretar os campos como novas disciplinas ou, no extremo oposto, 
evitar qualquer intencionalidade. A mediação docente precisa equilibrar abertura à iniciati va infanti l 
e clareza de objeti vos. 

A análise também indica uma tensão entre cultura escrita e escolarização precoce. Garanti r 
contato com textos, números e registros não signifi ca treinar caligrafi a ou impor sequências formais. 
Santos, Lopes e Conceição (2025) defendem a integração entre brincar, mediação e cultura escrita, 
sem antecipar práti cas formais de escolarização. Na aprendizagem matemáti ca, essa tensão pode 
ser enfrentada por práti cas funcionais, coleti vas e investi gati vas. 

Uma limitação do estudo decorre de seu caráter bibliográfi co e documental. Não foram 
observadas práti cas em uma insti tuição nem analisadas produções de crianças. Portanto, as 
proposições apresentadas precisam ser adaptadas aos contextos socioculturais, às idades, 
às condições materiais e aos projetos pedagógicos. Pesquisas futuras podem acompanhar 
longitudinalmente como oralidade e registros se transformam durante projetos matemáti cos, 
incluindo a perspecti va das próprias crianças. 
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Considerações fi nais 

O estudo analisou como a linguagem oral e escrita pode mediar a aprendizagem matemáti ca 
na Educação Infanti l. A revisão permite concluir que falar, escutar, desenhar, registrar, ler e 
interpretar são ações consti tuti vas do pensamento matemáti co, e não ati vidades externas a ele. 
A criança elabora noções de quanti dade, espaço, medida, tempo, forma e regularidade enquanto 
parti cipa de situações comunicati vas e lúdicas que exigem decisões e representações. 

A oralidade favorece a formulação de hipóteses, a explicação de estratégias, a negociação 
de regras e a comparação de pontos de vista. A escrita amplia a memória coleti va, a organização e 
a revisão das ideias por meio de listas, calendários, tabelas, gráfi cos, mapas, pontuações e registros 
espontâneos. Literatura, jogos, brincadeiras, receitas, pesquisas e projetos investi gati vos oferecem 
contextos para integrar essas linguagens sem fragmentar a experiência infanti l. 

A mediação docente consti tui o elemento que transforma uma situação coti diana em 
oportunidade de aprendizagem. Cabe ao professor observar, escutar, formular perguntas abertas, 
disponibilizar materiais, registrar falas e retomar  produções. Essa atuação não antecipa a 
escolarização formal; ao contrário, respeita a infância ao reconhecer que a aprendizagem ocorre 
por meio de interações, brincadeiras, curiosidade, imaginação e parti cipação. 

Nesse senti ndo, a formação conti nuada assume papel estratégico ao favorecer processos 
permanentes de estudo, refl exão e ressignifi cação das práti cas pedagógicas, fortalecendo a atuação 
docente e contribuindo para a efeti vação dos direitos de aprendizagem das crianças na Educação 
Infanti l. 

Conclui-se que práti cas integradoras podem fortalecer simultaneamente o direito à cultura 
escrita e o desenvolvimento do pensamento matemáti co. Para isso, as insti tuições precisam 
investi r em formação, planejamento coleti vo e documentação pedagógica. A linguagem deve ser 
compreendida como espaço de autoria infanti l, e a matemáti ca como modo de interpretar relações 
presentes no mundo. Essa aproximação contribui para uma Educação Infanti l mais investi gati va, 
inclusiva e coerente com as especifi cidades das crianças. 
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